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      Apresentação


      Para nós, cristãos, uma das grandes graças da vida é poder conhecer pessoas que nos estimulam no seguimento de Jesus de Nazaré e do Seu projeto. Precisamos de modelos! Desses que a Igreja, ouvindo o senso de fé do povo de Deus, chega a elevar à honra dos altares e de tantos outros que, mesmo não sendo canonizados, nos estimulam e apontam caminhos que, às vezes, sozinhos seria difícil conhecer e trilhar. Pe. Mario Bonatti com certeza é uma dessas pessoas que eu tenho a graça de conhecer e que me estimulam a querer ser uma pessoa melhor.


      Pe. Mario está conosco em Lorena há várias décadas, e nossa cidade se beneficia de sua pastoral fecunda e de suas pregações simples e profundas, que só um bom pastor sabe fazer. O querido Papa Francisco, na Exortação Apostólica Evangelli Gaudium1 (A Alegria do Evangelho), de novembro de 2013, dedicou várias páginas para ajudar os padres a se prepararem melhor para a função da homilia na Missa. Ele os convida a fazer uma pregação simples e rápida (cf. n. 138), indo ao cerne dos textos proclamados na liturgia. Esta, segundo apontou o Papa, não é lugar para pregações morais nem dogmáticas, mas sim oportunidade para colocar Deus em contato com o povo, fazendo-O “falar” como um(a) pai(mãe) fala com seus filhos (cf. n. 139). Porém, alerta o Papa, só é possível fazer isso na contemplação de Deus e do povo (cf. n. 154). Esse talvez seja o segredo das homilias feitas pelo Pe. Mario, que consegue alimentar os fiéis na Missa como está pedindo o Santo Padre, pois, além de ser um homem de Deus, é um homem do povo. Nunca se afastou das comunidades mais pobres ou se ausentou do ministério da escuta das dores e dos sofrimentos das pessoas. Ele sabe como comunicar a Boa Notícia de Jesus, pois sabe o que Seu povo está vivendo. Não quero com isso esquecer toda a sólida formação a que Pe. Mario teve acesso na sua Congregação Salesiana, especialmente em seu doutorado em linguística com viés antropológico nos idos da década de 1960, quando nosso país ainda não possuía tantos doutores.


      A antropologia é uma das marcas mais profundas no pensamento do Pe. Mario, ao lado de seu amor pela cultura, principalmente a dos negros, nossos irmãos que ainda hoje lutam para se inserir na sociedade que eles mesmos ajudaram a construir. Quem teve a graça de participar das missas celebradas por ele durante o ano, especialmente em treze de maio, dia da abolição da escravatura, pode se lembrar da maneira bonita como Pe. Mario, sem deixar de celebrar com profundo amor e respeito a liturgia da Igreja, integrava elementos da cultura negra, para que eles se sentissem o centro das atenções da Igreja e do próprio Deus, que sempre toma a defesa dos excluídos. Pe. Mario foi trilhando esse caminho pelo “banho de povo” que sempre tomou e que o torna capaz de ser um bom catequista, no verdadeiro sentido da palavra, aquele contador de histórias sobre Jesus que desperta nas pessoas o desejo de ser Seu discípulo e discípula. Quantas vezes ouvi as pessoas se encantarem pela maneira como ele proclamava o Evangelho e o comentava!


      Pe. Mario tem a graça de escrever como fala, não faz rodeios, não “gasta” em teologias metafísicas que mais servem para o próprio teólogo do que para o povo de Deus, mas vai ao centro, como bem o fazem inúmeros padres de nossa querida América Latina. Ler os livros do Pe. Mario é como ouvi-lo! E eu tive a graça de ler todos os seus livros, do clássico A vida tem a cor que você pinta! (Loyola) até seu mais recente Cristãos de atitude (Canção Nova). Mas a maior alegria que senti com seus livros foi quando ele me pediu, ainda em 2006, que lesse o original deste livro que agora você tem em mãos: Maria, Mãe dos cristãos. Na ocasião, ele, com a simplicidade que lhe é peculiar, pediu a mim, um jovem com todas as imaturidades humanas e intelectuais que são devidas a essa etapa da vida, que revisasse seu manuscrito, dando opiniões a respeito do conteúdo, visto que eu tinha acabado de me formar em teologia e estava prestes a concluir também o curso de psicologia. Que atitude cristã genuína essa de me valorizar e de confiar em mim! Lembro-me de algumas observações que fiz na ocasião, no entanto, não foram as minhas modestas, e talvez até desnecessárias, observações que me marcaram. O que mais me chamou a atenção foi a preocupação e o respeito com que ele tratou um tema tão importante para os cristãos católicos como a devoção à Mãe de Jesus, mas o fazendo ecumenicamente, ouvindo o que os irmãos protestantes e evangélicos têm a dizer sobre o tema.


      O ecumenismo é um dos traços marcantes na personalidade do Pe. Mario. Lembro-me das bonitas experiências que vivenciamos no Vale do Paraíba, por meio do Mofic (Movimento de Fraternidade das Igrejas Cristãs), com nossas reuniões cheias de reflexões e orações ao lado de irmãos de várias denominações cristãs. Certa vez, o Pr. luterano e biblista de reconhecimento internacional, Milton Schwantes – de quem tive a graça de ser aluno –, veio a Lorena para uma de nossas reuniões para falar da Bíblia e do ecumenismo. Ter ao nosso lado, naquele momento, esse grande homem de Deus já era uma grande graça, mas graça ainda maior foi termos conseguido realizar a reunião em uma Igreja de tradição pentecostal, que, embora seja uma denominação cristã muito organizada e presente em quase todas as nossas cidades, oficialmente não adota uma postura de diálogo com a Igreja Católica. Reunimo-nos lá Pe. Mario, eu, um grande número de católicos (inclusive nosso bispo na época, D. Eduardo Bene), pastores da região de várias Igrejas Cristãs e um número significativo de pastores e membros da referida comunidade. Pudemos almoçar juntos e comprovamos que, ao redor da mesa, o ecumenismo, que às vezes ainda não é possível em termos de doutrina e teologia, se faz pleno, pois ali todos somos filhos e filhas do mesmo Deus, partilhando o mesmo pão e prefigurando nosso sonho da plena comunhão eucarística. Ali mesmo, ouvimos de Schwantes que a mesa é o lugar privilegiado da unidade.


      E foi também dessa forma, com reuniões marcadas por afeto e respeito fraternos, que Pe. Mario foi colhendo muito do que você vai encontrar neste livro ecumênico sobre a Virgem Maria, escrito em algumas partes por, podemos dizer, várias mãos, já que ele fez questão de transcrever alguns depoimentos de amigos pastores de diferentes tradições cristãs. Vocês verão, por meio de alguns depoimentos aqui contidos, que a maneira de entender a figura da Mãe de Jesus não é unânime entre as igrejas e que também em nossa tradição católica a devoção e a teologia não foram sempre as mesmas no que diz respeito a ela.


      Penso que as palavras de Jesus no Evangelho de João a respeito de Si mesmo e da Sua missão – “Tenho ainda muitas coisas a vos dizer, mas não sois capazes de compreender agora” (Jo 16,12) – podem ser aplicadas à teologia como um todo, e por isso também à Mãe de Jesus.


      A figura de Maria foi sendo descoberta e valorizada de diversas formas e crescendo ao longo do tempo, desde a redação dos Evangelhos até os dias de hoje, por meio da devoção popular, que tem Maria em grande conta, e também, mais “oficialmente”, por meio de escritos e documentos do Magistério da Igreja. No primeiro Evangelho escrito – Marcos, por volta de 70 d.C. –, ela já está presente, bem como na Carta aos Gálatas, escrita pelo apóstolo Paulo antes mesmo do Evangelho de Marcos, embora ainda de forma discreta e tímida, como, aliás, o foi a Mãe de Jesus. Em Mateus e Lucas – por volta de 80/85 d.C. – e João – 90/100 d.C. –, sua figura passa a ser mais destacada e valorizada.


      Com o passar dos séculos (especialmente depois do evento de Éfeso e do Concílio que definiu em 431 a Maternidade Divina de Maria, Concílio inclusive aceito por todas as Igrejas Protestantes), a devoção à Mãe de Jesus foi ganhando acentos diversos – sem nunca perder ou se afastar de seu núcleo evangélico – dependendo da cultura, do tempo e da necessidade do povo que se voltava a ela. Como exemplo, podemos lembrar a Virgem de Guadalupe e a Nossa Senhora de Aparecida. A Mãe de Jesus esteve à frente do que a Igreja em geral, especialmente na tradição Latino Americana do celam (de forma mais marcante a partir de Puebla), definiu como inculturação. A Virgem de Nazaré se fez índia em Guadalupe e negra em Aparecida! Quando os índios eram escravizados pelos espanhóis, inclusive com alguns deles o fazendo em nome de Deus, a Mãe de Jesus se colocou ao lado dos pequenos, dos oprimidos, fazendo de um índio seu porta-voz (Juan Diego, hoje canonizado) e mostrando-se com traços indígenas, para não deixar dúvidas da sua maternal presença junto aos filhos em meio aos seus sofrimentos. 

      E no Brasil, quase duzentos anos depois de Guadalupe, em 1717, ela se faz negra com os negros escravizados! Não se faz branca, da cor dos senhores de escravos, mas de pele negra, sofrida, maltratada e explorada. Que alegria para eles, em pleno período de escravidão, ver os brancos venerando a Imaculada Mãe de Deus com uma pele igualzinha a deles! Que exemplo nos dá a Mãe de Jesus! Também ela sabe se adaptar às necessidades de seus filhos, deixando que a devoção a ela vá sendo transformada e amadurecida ao longo do tempo.


      Nossos irmãos protestantes e evangélicos, por razões históricas, preferiram permanecer somente com as referências bíblicas a respeito de Maria, muito embora um dos mais belos comentários ao Magnificat (o cântico de Maria em Lucas 1,46-55) seja de autoria do reformador Martinho Lutero, que nunca desconsiderou a importância da Mãe de Jesus. O fato de que eles não desenvolveram uma teologia e devoção marianas, contudo, não os fazem renegar a Virgem Maria, pois eles permanecem com o núcleo da “teologia” mariana, as referências neotestamentárias a seu respeito. Se, como disse anteriormente, eles não são unânimes quanto à Mãe de Jesus no que diz respeito ao desenvolvimento histórico dessa devoção, eles o são na exaltação da fé de Maria. Somos concordes (católicos, protestantes e evangélicos) com a exclamação perene de Isabel a respeito de sua prima: “Feliz aquela que acreditou” (Lc 1,45).


      Pe. Mario, neste livro, soube destacar isso muito bem ao dar importância, acima de tudo, à fé de Maria, sua fé no Deus de Israel. Foi pela fé que Maria pôde gerar o Filho de Deus, como bem destacaram os Santos Padres da Igreja, especialmente Agostinho, já nos séculos IV e V. De acordo com a mais genuína tradição cristã, Maria não é uma grandeza em si mesma, mas se tornou importante no plano de Salvação por causa de sua fé. Sua capacidade de crer em Deus e no seu Filho, tornando-se, mais que Sua Mãe, Sua discípula, continua a colocá-la entre as figuras mais importantes para os discípulos e discípulas de Jesus, mesmo que alguns não tenham por ela a veneração que lhe dão a tradição católica e ortodoxa.


      Aprendamos todos com ela a crer e a obedecer a Palavra (cf. Lc 1,38 e Jo 2,5). Nisso está a grandeza de Maria! Ela foi por Deus agraciada, e todas as gerações a reconhecerão (cf. Lc 1,48), mesmo que de formas diversas, pois a pluralidade não ameaça a unidade no que é essencial: aprender com Maria a seguir Jesus em plena abertura ao Reino de Deus e ao Deus do Reino. Isso tudo você, querido leitor, querida leitora, encontrará nestas despretensiosas, mas muito iluminadas, páginas que agora tem em mãos.


      Ao Pe. Mario, só nos cabe uma vez mais agradecer, por sua vida, seu ministério, sua gentileza e amorosidade, sua coerência e dedicação que nos fazem ver nele como, por Maria, a mão do Senhor faz maravilhas na vida de Seus servos.


      


      Rodolfo José Fenille Ferraz


      Psicanalista, membro afiliado da Sociedade Brasileira de

      Psicanálise Winnicottiana
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